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  Mikhail Aleksandrovitch Bakunin (Priamukhino, 1814-Berna, 1876) é considerado o fundador do sindicalismo revolucionário e o expoente máximo do que passou a se chamar anarquismo, a partir de sua expulsão da Internacional em 1872. Oriundo de uma família nobre russa, Bakunin rompe com o pai aos 18 anos ao se recusar a ingressar no serviço público e inscrever-se na universidade de Moscou. Passa então a viver como tradutor de autores alemães, como Fichte e Hegel. Em 1840, parte para a Alemanha, onde se encontra com Schelling e um círculo de jovens hegelianos, mas decide mudar-se para a Suíça e, em seguida, para Bélgica, a fim de evitar sua extradição para a Rússia. Em 1844, encontra-se pela primeira vez com Marx e torna-se amigo de George Sand. Em Paris, participa diretamente da revolução de 1848, e em 1849 é feito prisioneiro e condenado à morte por participar da insurreição de Dresden, mas logo é entregue a autoridades austríacas que o deportam para a Rússia (1851), onde é mantido preso por anos na fortaleza Pedro e Paulo e finalmente enviado à Sibéria (1857), de onde foge em 1861, pelo Japão e Estados Unidos. Funda, em Florença (1864), a sociedade secreta anarquista “A Fraternidade Internacional Revolucionária” e passa a viver na Itália. Em 1868, adere à Internacional, mas meses após a Comuna de Paris, no congresso de Haia em setembro de 1872, é expulso da organização, o que provoca a cisão do movimento socialista em duas correntes: a capitaneada por Marx, e a libertária ou anarquista, alicerçada nos princípios federativo e autogestionário. Nas palavras do socialista Filippo Turati, “contar a vida de Bakunin é contar a vida do socialismo e da revolução na Europa durante mais de trinta anos (1840-1876), pois ele contribuiu ou participou de todos os progressos da idéia e dos fatos revolucionários”. Bakunin passa os últimos anos de sua vida na Suíça.


  O princípio do Estado e outros ensaios (1871) apresenta três importantes textos de Bakunin, escritos em um período de grande efervescência revolucionária, com a constituição de sociedades operárias nas principais cidades francesas, notadamente Lyon, Marselha, Saint-Étienne e, em especial, Paris. Nestes ensaios, Bakunin combate vigorosamente a idéia e o princípio estatistas, denunciando ao mesmo tempo as tentativas de reforma burguesa. Ataca igualmente a religião, segundo ele dominadora e opressora, tal como o próprio Estado.


  Plínio Augusto Coêlho fundou em 1984 a Novos Tempos Editora, em Brasília, dedicada à publicação de obras libertárias. Em 1989, transfere-se para São Paulo, onde cria a Editora Imaginário, mantendo a mesma linha de publicações. É idealizador e co-fundador do iel (Instituto de Estudos Libertários).


  Eduardo Colombo é médico e ex-professor de Psicologia social da Universidade de Buenos Aires. Foi redator de La Protesta (Buenos Aires) e membro da f.o.r.a. (Federación Obrera Regional Argentina). Radicado na França desde 1968, é redator da revista Réfractions, Paris, e membro da cnt. É autor de várias obras sobre anarquismo publicadas em espanhol, francês, italiano, inglês e português, dentre elas, Análise do Estado (Imaginário, 2001) e Anarquismo, obrigação social e dever de obediência (Imaginário, 2003).


  Série Estudos Libertários: as obras reunidas nesta série, em sua maioria inéditas em língua portuguesa, foram escritas pelos expoentes da corrente libertária do socialismo. Importante base teórica para a interpretação das grandes lutas sociais travadas desde a segunda metade do século xix, explicitam a evolução da idéia e da experimentação libertárias nos campos político, social e econômico, à luz dos princípios federalista e autogestionário.


  


  Introdução, por Eduardo Colombo


  A Revolução assombrava os espíritos às vésperas da Guerra Franco-Prussiana.1 Em novembro de 1869, Eugène Varlin escreve a Albert Richard, membro da Internacional em Lyon:


  
    A supressão de todas as instituições que nos importunam será fácil, estamos todos, aproximadamente, de acordo em relação a isso; mas a edificação será mais difícil […]. Devemos nos apressar, os tempos aproximam-se.2
  


  A cidade de Lyon tornou-se o lugar de uma forte agitação revolucionária, e a Internacional conseguira ali sua implantação. Dizia-se de Lyon que ela era “a capital do socialismo” e também “a cidadela francesa do bakuninismo”.3


  Após o Congresso de Basileia (setembro de 1869) – congresso que viu surgir duas minorias, proudhoniana e marxista, ante uma maioria federalista e antiautoritária –, a Internacional desenvolve-se um pouco em toda a parte. Varlin, quando informa sobre o Congresso, mostra suas preferências pela tendência federalista e antiestatista.


  Durante os primeiros meses de 1870 um vento de revolta agita o proletariado; novas sociedades operárias constituem-se em Marselha, Limoges, Rouen, Saint-Étienne, enquanto a organização cresce em Lyon e Paris.


  Militantes ativos formam uma rede informal; põem-se de acordo, trocam opiniões, informações, e buscam coordenar as greves e o apoio solidário nas diferentes regiões: Varlin (encadernador) em Paris, André Bastelica (empregado de comércio e tipógrafo) em Marselha, Émile Aubry (litógrafo) em Rouen, Richard, Gaspard Blanc e Louis Palix (alfaiate) em Lyon, ou ainda, Gaspar Sentiñón (médico) em Barcelona. Este escreve a Varlin para regozijar-se com a atividade dos internacionalistas na organização da Federação das Sociedades Operárias de Paris. A Federação tem como objetivo imediato a resistência e, num prazo mais dilatado, “a emancipação total dos trabalhadores numa nova ordem social, na qual o salariado será abolido”. A Federação das Sociedades Operárias de Marselha constitui-se paralelamente àquela de Paris. E Bastelica escreve que “a federação parisiense deve tornar-se o foco da revolução social”. Bakunin, que residia em Locarno, desde novembro de 1869, não é completamente dessa opinião. Todavia, ele se esforça, com uma incansável atividade, para estreitar os laços entre os membros da Internacional que poderiam influenciar o conteúdo socialista e antiestatista da revolução e opor-se ao radicalismo burguês e jacobino. Mantém com esses militantes uma relação continuada: reuniões, abundante correspondência, códigos cifrados. Não só com eles, mas também com James Guillaume, em Genebra; Carlo Gambuzzi, na Itália; Farga Pellicer, em Barcelona; seu velho amigo Ogarev, entre outros.


  Desde os anos 1860, Bakunin aguarda a queda do Segundo Império e pensa que ela será a ocasião de um movimento revolucionário que deveria sacudir a Europa.


  O governo de Napoleão iii tenta impedir o desenvolvimento da Internacional na França: vários processos contra a associação sucedem-se. Em 5 de julho de 1870, trinta e quatro militantes operários são condenados a penas de prisão que vão de dois meses a um ano. É nesse mesmo dia que, comentando a candidatura de um Hohenzollern ao trono da Espanha, o ministro das relações exteriores do Império francês exclama: “Se a Prússia insiste, ela terá a guerra”. Napoleão, “o pequeno”, deseja-a para restaurar o império autoritário.


  Tendo a guerra sido declarada pela França em 19 de agosto, a opinião de Bakunin é que o Império em plena decomposição será derrotado pela Prússia, e que sua derrota desencadeará uma revolução. A tarefa da Internacional será a de transformar a guerra patriótica em guerra revolucionária e ampliá-la com a sublevação de cidades na Espanha, na Itália e dali até os povos eslavos. Mas, de início, ele conta com a insurreição de grandes cidades no sudeste, em Marselha e, sobretudo, em Lyon, “a revolucionária”.


  Desde as primeiras notícias das vitórias alemãs, ele expõe seu plano revolucionário num longo manuscrito, que trará o título de Lettres à un Français [Carta a um francês], destinado ao lionense Gaspard Blanc. Bakunin escreve: “Não será Paris que poderá assumir desta vez a iniciativa da autêntica revolução, a iniciativa caberá às províncias”.


  Para Auguste Blanqui ou para os radicais jacobinos, a união nacional tornava-se uma prioridade que relegava para mais tarde a questão social. Aliar-se ao novo governo de Defesa Nacional significava, evidentemente, a colaboração de classes e o abandono da revolução. Conhecemos a opinião de Marx sobre a guerra contra os franceses: “Os franceses precisam de uma surra. Se os prussianos forem vitoriosos, a centralização do state power será útil à concentração da classe operária alemã”. E, em nome do Conselho Geral da Internacional, em 9 de setembro de 1870, Marx escreve: “Toda tentativa de derrubar o novo governo, quando o inimigo quase bate às portas de Paris, seria uma loucura desesperada”.


  Bakunin fazia uma avaliação mais exata da situação: a derrota francesa não deveria provocar só a queda do regime, mas igualmente a desintegração do aparelho militar e administrativo e, em consequência, a dissolução da máquina de Estado. A situação tornar-se-ia favorável à ação revolucionária.


  Havia alguns anos suas ideias sobre o método e a estratégia insurrecional tinham ganhado forma nos diferentes manuscritos. Por exemplo, em Catecismo revolucionário de 1866, ele sublinha que a base de toda organização política deve ser a comuna autônoma.


  Assim, a forma política futura pode ser pensada como uma federação de províncias autônomas e, para alcançar esse objetivo, o fim da revolução social “é a dissolução radical do Estado centralista, tutelar, autoritário, com todas as instituições militares, burocráticas, governamentais, administrativas, judiciárias e civis. É, em resumo, a liberdade devolvida a todo mundo, aos indivíduos bem como a todos os corpos coletivos, associações, comunas, províncias, regiões e nações, e a garantia mútua dessa liberdade pela federação”.4


  A tática de Bakunin precisa-se na Carta a um francês, texto no qual trabalha sem descanso durante as últimas semanas de agosto até 9 de setembro, dia em que abandona Locarno para dirigir-se a Lyon e tomar parte na insurreição que ali se prepara.


  Ele sempre sustentou que a iniciativa revolucionária cabia ao proletariado urbano, que são os trabalhadores das cidades que têm o instinto e a possibilidade de adquirir a consciência, a ideia da revolução social: a eles, pois, ter a vontade de fazê-la.


  Entretanto, a revolução sucumbiria se os camponeses, se os habitantes do campo, não fossem levados a adotá-la e a participar. É preciso extirpar a reação do campo assim como das cidades, mas:


  
            […] com que direito os operários imporão aos camponeses uma forma de governo ou organização econômica qualquer? […] Quando, em nome da revolução, quer-se fazer um Estado, ainda que um Estado provisório, faz-se, pois, reação e trabalha-se para o despotismo, não para a liberdade: para a instituição do privilégio contra a igualdade.5
  


  Bakunin releva o fato de que existe uma incompreensão e, em consequência, uma oposição entre o socialismo mais esclarecido das cidades e “o socialismo primitivo, natural e muito mais selvagem do campo”. Quem quer que deseje a revolução deve resolver esse antagonismo fatal. É verdade que os camponeses são mais supersticiosos e beatos, e deixam-se conduzir pelos padres, que são devotados ao Imperador, que são partidários furibundos da propriedade individual, mas não lhes falta o instinto de justiça e um profundo bom senso. Isso lhes permitiu, após 1789, comprar os bens da Igreja malgrado as maldições e as ameaças de excomunhão. Os fatos revolucionários devem poder falar à sua consciência. Mas há uma coisa que não se deve fazer, uma coisa completamente anti-revolucionária: é a abolição


  
    […] por decreto de todos os cultos públicos e ordenar por decreto a expulsão violenta de todos os sacerdotes. De início – ele reafirma – sou o inimigo absoluto da revolução por decretos, que é uma consequência e uma aplicação da ideia do Estado revolucionário – isto é, da reação ocultando-se por trás das aparências da revolução. Ao sistema dos decretos revolucionários, oponho aquele dos fatos revolucionários, o único eficaz, consequente e verdadeiro.6
  


  Há um outro ponto capital ao qual Bakunin retorna constantemente: não se deve esperar o sinal de Paris; nada prova que o movimento revolucionário deve infalivelmente começar em Paris. As províncias, sobretudo as cidades principais, tais como Lyon, Marselha, Rouen, não devem esperar o decreto de Paris para sublevar-se. Para isso, a razão política é fundamental e em contradição com o esquema jacobino tradicional que adormece oculto no cérebro dos revolucionários.


  
    A revolução deve ser e deve permanecer em toda parte, independentemente do ponto central, que deve ser a expressão, o produto, e não a fonte, a direção e a causa.7
  


  Assim, durante esses primeiros dias de setembro, os acontecimentos precipitam-se. Na manhã de 4 de setembro, Lyon, Marselha e Toulouse proclamam a República ao mesmo tempo que Paris. Um Comitê de Segurança geral apodera-se, em Lyon, da chefatura de polícia, e a direção é assegurada por François Parraton, tecelão de 24 anos, militante da Internacional, que será muito ativo durante as jornadas revolucionárias.8 Nesse mesmo 4 de setembro, Bakunin escreve a Richard:


  
    A situação é clara, repito; se os operários de Lyon e de Marselha não se levantarem imediatamente, a França e o socialismo europeu estarão perdidos.9
  


  A caminho de Lyon, Bakunin detém-se em Neuchâtel durante a noite de 11 de setembro para discutir com James Guillaume a situação da Internacional, e para convir possibilidades de imprimir sua análise da situação na França e seu programa de ação. Guillaume põe-se ao trabalho e apressa-se nas correções e na impressão, e a brochura sairá por volta de 20 de setembro, com um título levemente modificado, Lettre à un Français sur la crise actuelle. É um texto que aparece sem nome do autor, nem do tipógrafo, nem indicação de local, e muito modificado pelo próprio Guillaume. A brochura chegará a Lyon em 28 de setembro, demasiado tarde para influir na marcha dos acontecimentos.


  Na noite ou na madrugada de 15 de setembro, Bakunin, acompanhado de Ozerov e Lankiewicz,10 chega a Lyon, “uma cidade onde reinava o desperdício”, onde nem mesmo os membros da Internacional tinham uma ideia clara do que devia ser feito, onde se agitavam os líderes radicais e também os intrigantes prontos a trair, como o assinalará mais tarde James Guillaume. Seria possível, em meio à essa grande confusão, organizar a sublevação popular? Bakunin tentará.11


  Ao chegar, entra em contato com seus amigos íntimos, todos membros da Internacional. Diferentes comitês têm sede na cidade, ao lado do Comitê Central da Salvação da França. Entre os dois comitês estabelece-se um entendimento com vistas a uma ação comum.


  Todavia, reunir numa única vontade revolucionária os desejos, as opiniões, os interesses diversos dos burgueses radicais e dos operários federalistas é uma tarefa difícil. Bakunin incita à insurreição. Em 25 de setembro, redige uma proclamação que “apela ao povo para derrubar todos os poderes que permanecem e que são nocivos”.12 Lido numa grande assembleia na Rotonde, em 26 de setembro, o manifesto proclama a abolição do Estado e a federação revolucionária das comunas13 e conclui-se em favor do apelo “Às armas!”. Será o famoso “cartaz vermelho”, impresso em papel vermelho-violeta, e afixado no dia seguinte em todos os muros da cidade.


  Em uma nova reunião, na sala da Rotonde, em 27 de setembro, Bastelica conclama uma vez mais às armas. Entretanto, os membros dos comitês hesitam. Na mesma noite, o Comitê da Salvação da França e o Comitê Central federativo, sob a proposta de Bakunin, unificam-se num Comitê de permanência revolucionária e tentam organizar a grande manifestação prevista para o dia seguinte. Bakunin e alguns outros membros do comitê insistem: a manifestação deve ser armada, mas a maioria decide o contrário. Enorme contradição, não se pode conclamar publicamente às armas e apresentar-se desarmados diante da força pública.


  No dia 28, ao meio-dia, uma coluna de milhares de operários desemboca na Place des Terreaux e invade a prefeitura. Do alto da varanda, Saignes14 lê o manifesto “Federação revolucionária das comunas”.


  Bastelica e Richard vão sublevar os bairros populares, e o general Cluseret,15 nomeado “general-em-chefe dos exércitos revolucionários e federativos do sul da França”, é encarregado de conclamar às armas os guardas nacionais da Cruz Vermelha; ele lança o apelo, mas pede ao povo para ir sem armas. Bakunin acusa-o de traição,16 e Lankiewicz quer dar um tiro no general.


  Enquanto isso, o chefe de polícia recebe do governo um decreto confiando-lhe os plenos poderes civis e militares, e os guardas nacionais burgueses acorrem à Place des Terreaux. Na prefeitura ainda se encontravam armados inúmeros partidários do Comitê revolucionário, mas os manifestantes na praça, não vendo chegar os reforços, retiram-se pouco a pouco. A sublevação de Lyon fora vencida.


  Bakunin, depois de ter permanecido mais um dia escondido em Lyon, parte para Marselha em companhia de Lankiewicz. Abriga-se ali numa pequena morada do bairro do Pharo. O perigo de ser preso era grande: além do processo aberto contra ele pelo governo francês, era procurado pelas autoridades da Rússia e da Prússia. Bismarck imaginava que ele poderia ser feito prisioneiro por suas tropas que invadiam a França, e assim ele seria uma vez mais enviado a Petersburgo.


  Durante a primeira quinzena de outubro, Bakunin aproveita-se da inatividade forçada para escrever 114 páginas que assumirão a forma, habitual para ele, de carta a um amigo, dessa vez endereçada a Louis Palix.17 É uma espécie de continuação da Carta a um francês, que, remanejada, tornar-se-á uma brochura inicialmente intitulada A revolução social ou a ditadura militar, e que, reelaborada mais tarde, constituirá a substância de O Império cnuto-germânico e a revolução social.


  Naquele mês, Bakunin não perdeu toda a esperança; ele pensa que a revolução ainda é possível na França e que ela revolverá a Europa. Será uma revolução não só política, mas também social. E, quando deixar de crer nisso, quando a vaga insurrecional tiver diminuído, e a força popular uma vez mais barrada, ele continuará a escrever:


  
    Só a revolução universal é assaz forte para derrubar e quebrar a potência organizada do Estado, apoiada por todos os recursos das classes ricas. Mas a revolução universal é a revolução social, é a revolução simultânea do povo do campo e daquele das cidades. É aí que se deve organizar – porque sem uma organização preparatória, os elementos mais poderosos são impotentes e nulos.18
  


  Munido de um falso passaporte, barba raspada, usando óculos, Bakunin embarca num navio para Gênova. Está de volta a Locarno em 27 de outubro.


  Em plena guerra continua a agitação na França. Lankiewicz, que havia retornado a Lyon, e Gaspard Blanc são presos durante uma reunião clandestina, e a polícia apreende uma carta e um “dicionário secreto” de Bakunin.


  Quando a Comuna nasce em Paris, em 18 de março de 1871, a bandeira vermelha19 tremula na torre da prefeitura e uma série de insurreições de cidades do sudeste da França sucedem-se. Mas todas fracassam, uma após outra.


  Lyon, uma vez mais, subleva-se em 22 de março; Saint-Étienne, 24; Le Creusot, 26. Toulouse, por sua vez, proclama a Comuna e mantém-se de 23 a 27 de março; Narbonne, de 24 a 31; Marselha, de 23 de março a 4 de abril, dia em que a sublevação será esmagada pelo exército. E de novo Lyon: em 30 de abril, a Comuna é proclamada pela terceira vez em La Guillotière. Paris havia enviado delegados e barricadas haviam sido ali erguidas. La Guillotière foi tomada com canhões e baionetas.


  Os meses de abril e maio viram muitos projetos germinar em Genebra ou no Jura para ir ao socorro de Paris. O último, talvez, foi a ideia de alguns internacionais de proclamar a Comuna em Besançon com a ajuda dos jurassianos, mas enquanto se deliberava em Neuchâtel, em 21 de maio, os versalheses entravam em Paris.


  A Comuna havia lançado um apelo às províncias: “Às grandes cidades… O que esperais para levantar-vos?… Bastantes simpatias platônicas. Tendes fuzis e munições: às armas!        De pé, cidades da França”.
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